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A entrada na casa alheia a noute, sem consentimento de 
quem nella mora; e com o intuito de praticar um crime de 
damno, dá lugar ao procedimento official ? 

INQUEBITO POLICIAI. 

Juizo de direito em OllnJa (Pernambuco) 

uESPACHO 

o crime de damno da Ia parte do art. 266 do Cod. Cri­
minal é sempre policial e nelle cabe denuncia e procedi­
mento official na fôrma dos arts. 12 § 7. 37, 205 e 206 do 
Cod do Proc. 47, 48 e 49 n. 2 do regulcimento de 2 l de 
Novembro de 187 I, entretanto o damno causado pela 
morte da cachorra no interior da casa do offendido, tendo 
sido commenido á noite, como consta do mesmo inquerito 
não pôde deixar de ser capitulado na za parte do citado 
art 266 do mesmo codigo e por i,>to é um crime parti­
cular, do qual cabe ao offendido queixar-se visto não ter 
sido o delinquente preso em flagrante. 

Mas se o ré,) não póde ser punido deste crime por de­
nuncia ou ex-offi'io, póde e deve o Or. promotor denun­
ciaI-o por crime de entrada na casa alheIa de noite, sem 
consentimento de quem neHa morar -art. 209 do Cod. Cri­
minal, que é policial e no qual cabe denuncia e até procedi­
mento ex·of/icio da propria autoridade. 

Olinda, '9 de Março de ,886. -Tava"es de Vuscollcello~. 
Volte os autos ao juizo d'onde veio.- Tavares de Vaswn­

celtas. 

PARECER DO PROMOTOR PUBLICO 

Diz o art. Z 14 do Codigo Criminal. « As disposições 
sobre a entrada na casa do cidadão não comprehendem as 
casas publicas de estalagem e de jogo, e as lojas de bebi- . 
das, tavernas e outras semelhantes, emquanto estiverem 
abertas. Il 

margareth
Realce
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Ora, se é certo, em vista dos autos de fls. 2 a 7, que a 
casa de Francisco Negro & Irmão, offendido neste ingue­
rito, é uma taverna e á hora (9 da noite) que Francisco 
José Thimoteo, offensor, nella entrou estava aberta; é in­
contestavel que lx-vi da disposição supra não se deu, na 
presente hypothese, o crime do al't. 209 do Cod. Criminal. 

Mas quando mesmo, assim não fosse, e quando ainda 
náo se presuma, como parece mais natural pelas circum­
stancias descriptéls nas diversas peças deste inquerito, que a 
entrada de Thel1loteo na casa de Negro foi um meio para 
matar uma cachorra -pertencente a este, e neste caso, con­
stitua apenas a aggra vante do art. 16 S 14, ainda assim, 
não me é dado ofterecer denuncia contra o referido Thi­
moteo, porque o crime p"revisto no art. 209 acha-se com­
prehendido na 3" parte do codigo e como tal é particular. 

E para que os autores de crimes particulares possão ser 
processados por denuncia, ou mesmo por queixa do pro­
motor publico, não ha negaI', é ne.cessario que ~e verifiquem 
certas e determinadas circumstancias, como por exemplo: 
ser o delinquente pi'eso em flagrante; Ser o otfendido pessoa 
miseravel ; ~er o crime inatiançavel. ser praticado contra 
empregado publico em 2ctO de exercicio de suas funcções, 
etc. (Cod. do Proc. arts. 73 e í4 ~§ 1° e 6°, lei de 1 de 
Setembro de 1860 art. 2° e lei de 20 de Setembro de I ~7 [ 
art. 15), e nenhuma destas circumstancias existe no pre­
sente caso. 

O conceito emittido no. respeitavel despacho de fi., data 
venia é absolutamente inexacto e tem por caüsa, segundo 
me parece, a confusão de coisas bem distinctas em face da 
nossa actual organisação judiciaria, quaes são :-Crimes 
de alçada policial e crimes policiaes. 

Aquelles são todos os comprehendidos no art. 12 § 7° 
do Cod. do Proc. Criminal, mas estes são tão sómente os 
de que trata o Cod. Criminal na parte 4a , arts. 276 a 307' 
(P. Pessoa, Cod. Criminal, Olegario, pratica das correições, 
J. Vieira, reforma judiciaria, F. Luiz, Cod. Criminal.) 

E assim, dizem todos os criminalistas, não é a penali­
dade que sem mais nem menos torna os crimes publico~, par­
tiwla7'l's ou polü;iaes e isto exhuberantemente se vêatten­
dendo-se a que são publicas os crimes dos arts. roo e 128 

do codigo cuja penalidade no ll1aximo não excede a 6 meze~ 
de prisão e multa correspondente a metade do tempo,. a 
que silo parti';ulures os crimes dos arts. [92 e 193 cup 
penalidade no maximo é a morte e galés perpetuas, e final-
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mente a que são po/itiaes os dos arts. 278 e 300 cuja pena­
lidade é de 4 lllezes á Um anno ! 

Terminando a presente promoção seja-me licito tran:5-
crever aqui as textuaes palavrds dt! um eminente juriscon­
sulto brasileirn emittinJo opinião sobre a presente hypo­
these, opinifLO esta até hoje seguida por todos os tribunaes 
e juizc=, do 13razil : 

(( Crimesha que cabem na alçada mas não são policiaes 
e não podem ser processados por denuncia ou ex-of(ücio, 
a esta classe pertencem os de que tratão os arts. 19 [ e 209 

do Cod. Crim., estes e outros crimes da mesma natureza 
são particulares, e como taes deixáo de estar sujeitos a 
denuncia ou procedimento da justiça (arts. 262 e 263 do 
Reg. n. 120 de 31 de Janeiro de 1'~42.), para só ser'em pro­
cessados por queixa apresentada pela parte offendida,salvo 
o caso do art. 749 6° do Cod" do Proc. Crilll., isto é. 
quando o Jelinquente é preso em Hagrante, e não ha 
parte que o accuse, ou quando é o prOlllotor obrigado á 
intentar a queixa e proseguir nos termos ulteriores du pro­
cesso. por virtude do disposto no art" 73 di) cltaJo Cod., 
porquanto em ambos estes ca~os ha lugar o procedimento 
official, C0l110 em outrd occasião dissemos» (Olegario, P. 
das Correições, pélg. 375). 

Olinda, 13 de Abr"il de 1886.- O promotor publico, 
Manoel Maria Tav1lres da Silou. 

DESPACHO 

Voltem os autos ao Dr. promotor publico para cumprir o 
meu despacho ultimamente proferido não obstante o seu 
arrasoado, visto que trata-se da entrada na casa alheia sem 
consentimento de seu dono e fóra dos casos marcados nas 
leis, pois que esse crime é processado e julg~do policial­
mente na fórma dos arts. 13, § 7, 205 e 206 do G)d. do 
Proc., 4 e I7 S 2 da lei de 3 de Dezelnbro de d~41. 3 § 3 e 
64 do Reg. n. 120 de 3 [ de Janeiro de 1842,37 § 1 do Cod. 
do Proc e ainda na fórma do art. 47 do Reg. de 22 de 
Novembro de 1871 que se inscreve-do prep:lro dos pro­
cessos nos crime .. policiaes - que· como taes capitula os 
crimes cuja pena não' excede de seis mezes e multa corres­
pondente a metade do tempo. como é o crime de entrada 
na casa alheia de noite. 
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Não é exacto como allega o Dr. promotor, que a entrada 

fosse na venda, quando dos proprios depoimentos das tes­
temunhas n'este proce<;so, consta que a entrada foi nos 
quartos ou quarto interior da casa, onde mora vão e habi­
ta vão os em pregados da casa. 

Sendo a taverna na sala da frente, o penetrar e<;ta e ainda 
os quartos interiores, é se~unJo opinião d:i Promotoria 
Publica, pen~trar na taverna sómente e não no interior na 
casa, como se a tavern3. que é sabido occupa sómente a 
sala da frente, occupasse toda casa, e como, se os que 
morão em uma taverna nã'J tivessem em seu interior um 
asylo inviolavel, como em qualquer outra habitação. 

Olinda, 20 de Outubro de 1886. - Tava1'es, de Vasco/l­
eell os. 

r ~D= • 

LEGISLACÃO 
ç 

DECRETO N. 3309 DE 9 DE OUTUBRO DE. 1886 

Declara os vencimentos que devem perceber os magistrados 
que forem aposentados, nos termos dos S)§ 10 e 14 do art. 20 
da lei n. 200m de 20 de Setembro da 187/. e torna obrigatoria Il 
aposentação, completando o magistrado 75 annos de idade. 

Hei por bem sanccionar e mandar que execute a resolu-
ção seguinte da assembléa geral legislativa: ' 

Art (. o Aos magistrados que forem aposentados, nos ter­
mos dos 3§ 10 e (( do art. 29 da lei n. 2033 de 20 de 
Setembro de 187 r, se abonará, além do ordenado, metade 
da gratificação, si contarem mais de 35 annos de serviço, 
e toda a gr-atificação, si contarem mais de 40, contanto que 
em um e outro caso tenhão completado 70 annos de idade. 

§ 1.° Ao desembargador e ao ·ministro do supremo tri­
bunal de justiça se abonarão o ordenado e metaJe da gra­
tificacão, ou todos os vencimentos do cargo anterior, para 
a aposentação, si não contarem no que esti verem exercendo 
mais de tres annos de serviço effectivo. 

D1BilITú--4l.' voJ. 82 
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